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Desde o nosso n.’ 12, — e não des­

de o n.‘ tá , como o collega diz erra­
damente , talvez porque este n* é o 

I que lhe indicaram fatídico — nós pe- 
diamos as provas da accusação : e esse 
artigo, que tanto devera torturar o 
collega, não teve resposta, se não a 
evasiva u‘tmtlada » de nos provocar 

j para os tribunaes.
A isso respondemos nós em o nos- 

j so artigo do n.‘ 17 ; que desconcertou 
•em verdade todos os planos de ataque 
dos nossos adversários : e nesse artigo, 
faltando da indicação, que o Moderado 
nos fazia « de chamamento perante o 
jury da liberdade de imprensa » dizia- 
mos «=»

“ Isso, mais como Conselho, do 
« que arrogante insinuação de verdade,

I « poderia talvet? respeitar a alguma sus- 
j“ ceptdnlilade individual, que se jul- 
|“ gasse offitidida , com taes pertencia- 
' i. sas aceusaçóes — se e, que asdoutri- 

« nas da propagranda podem affeclar 
i. ulgut in em particular.

“ Part'm ta! conselho a nós, águi- 
3a de. retrãnehante?

o (duc témos nós com tudo isso?
A os t sei->ytor publico — ainda que 

.. bem me-qainho— que ternos tomado 
“ o pctlo o ddeo-o d i authoridade, pa- 

; o ra que a morai publica não srjapre- 
• k iirrhda ; e que não curamos de indi- 

a vidualid ides ?
a O nosso tribunal, onde plcitea- 

« mos a favor da moralidade offendida, 
a e a imprensa : o grande jury, a que 
o sujeitamos as nossas opiniões, e a 

opinião fiúbhca. o
E .será isto desacatar os tribunaes 

; judiciae- - Ou julga-nos o collega pro­
curador de individualidades, sem re­
serva. , ap men .s , de toda a nova ci- 

; tação ?
Palvez ' Que é íiatnral julgar os

i ouí ros por
A nossa que:-tão é outra ; teinol-o 

repetido; ó vindicar, quanto caiba 
em noss is minguadas forças, a mora­
lidade publica ofiéndida : e esta pre- 
verte-se com essas teimas e asserções 
banaes, Com esses engendrados des- 

i créditos das aúthoridades ,* com essas 
. opposiçôes improvisadas a pessoas, por 
esses gratuitos pátrios amores de data 
suspeitosa, por essa .... o que tu­
do só serve para encher papel, ámin-
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BRAGA io DE ABRIL. gos, as nossas doutrinas, transtornan- 
j ilo-lhe o sentido.

Isso será muito engenhoso. mas 
1 não é logico , e muito menos leal.

Se não receássemos enfadar a nos- 
: sos leitores, que de sobejo já conhe- 
i cem tudo quanto se tem urdido Con- 
. tra as authoridades constituídas, os 
miseráveis enredos (jue ss Lpid invpn 
tado , e que tão pouco abonam a ca­
pacidade intrigante, dos que se impo- 
zeram esta Ímproba tarefa de encom- 
menda , teríamos a repet ir tudo, o que 
nas folhas deste jornal temos escripto 
a tal respeito ; e a que até agora se 
tem esquivado a responder convenien­
temente os que sustentado tem as dou­
trinas da propaganda maledica (e não 

j m deftea ; como o collega repete.) 
i (tiraremos por tanto— por abre- 
■ viar — todos os nossos artigos., desde 
í o n. 8 do Pharol, correspondentes á 
questão; visto que o nosso collega no 
seu n.‘ G0 nada mais accfescenta. ao 
que sempre teimosamente tem avança- 
lo, e que pecca sempre na diíllciencia 
de provas

Desta rnaneira f.icil seria inventar. 
Desta fórma não será diliicullo.so achar 
resposta para tudo, uma vez que se 
recusam redondamente á exh biçào 
dos documentos comprovativos.

Tem elles de certo a f-,<: o Idade d e 
assim obrar; mas os outro* estão tain- 

I bem no seu direito, de não os acre­
ditar; e a opinião publica, de lançar 
o stygma de calumniadõr áquelle. que 
não prova as accusações que engendra.

Não podemos com tudo, deixar 
de rectificar alguns períodos do citado 
artigo do Moderado , que nos respei­
tam , e a que acintosa e pouco cava-

• lheiramente se torceu o sentido , ou
• ampliou a intenção, ou diminuiu a im- 
i portancia.

Notaremos entre outros o mais 
saliente.

O collega assevera, que nós, pe­
dindo a exhibição das provas da ac­
cusação que elle se empenha em man- 

i ter contra tudo que. seja authoridades 
i constituídas, no tribunal da imprensa, 
' negamos preito e homenagem aos tri­
bunais judiciaes. E’ esta uma peque­
na gíria que não acredita a quem del­
ia se serve, porque é facil desbaratar- 
lhe a importância nvjslica.

QVaNdo lêinos o artigo de fundo do 
n." 60 do Moderado , quasi se en­

cheu de orgulho a nossa mediocridade, 
encontrando as nossas próprias expres­
sões , e até as nossas mesmas pala­
vras tanto aproveitadas, e empregadas 
na generalidade de todo aquelíe artigo, 
ainda que em diverso sentido. Não 
podíamos cointudo pensar, que ao col­
lega falhassem as phras^s , adequadas 
aos argumentos que pertehdia repro­
duzir, ou nos quizesse lismtfgear com 
a imitação ; que —• <em sabermos o por 
que — não nos julgr elle dignos da sua 
benevòlencia: e então entendemos, 
que a razão estava nos proprios argu- 
.mentos do objecto em qiiPsião . que 
sendo, como tem sido, tantas vezes 
e por tão diversas maneiras apresen­
tados pelo collega, e por nós outras 
tantas triumphantomente combatidos, 
necessariamente essa teimosa repet içào 
de tudo aquillo, em que se achai ;. 
ensopada a mente—perdão pela phra- 
se — haveri.a de acarretar a reprodm- 
ção das expressões, que tanto have­
riam impressionado o collega, e, em 
que lhe pèz , o obrigavam a ceder ds 
nossas fortes razões; e que só para se 
não confessar vencido na sua opinião, 
ainda pertendia por tal fórma susten­
tar o posto; como um batalhão, já 
quasi em debandada, defendendo o seu 
ultimo reducto com as mesmas balas 
arremessadas pelo inimigo, <á falta de 
projectis proprios.

Tanta coragem , dá honra.
No entanto não deparamos no ar­

tigo com matéria nova, a que não tí­
nhamos cabalmente respondido: que 
para chamarmos o collega ao verda­
deiro ponto da questão, já em o n.‘ 
20 deste periodico restabelecemos nós 
os nossos argumentos bem clara eex- 

jdicitamente , pedindo que respondes­
sem ; mas que não sophismassem : e 
sophismar, éoque sepertende, fugin­
do de confessar, ou distruir os prin­
cípios que estabelecemos, e a appli- 
cação que delles fizemos; invertendo 
nossas asserções, e querendo, com 
nien0» boa fé , apresentar aquelles , 
que não tiverem lido os nossos arti­
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gua de outras matérias. Os ÉDITOS, 
e outros verbos de encher, fizeram muite 
falia aos independentes.

Tendo o Madurado, com o umco 
fim de levar o descrédito a todos 
aquelles que não são da sua parciali­

dade, accusado no seu n.’ 58 a com­
missão administrativa do asylo dos en­
trevados de S. José desta cidade, de 
não ter cumprido os seus estatutos; 
em vez de apontar factos, como se lhe 
pedia, vem ainda no seu n’61 incul­
cando-se apostolo dedicado daquelle 
estabelecimento , fazer insinuações 
contra a mesma commissão, pergun­
tando se o §. único do artigo 24 tem 
sido cumprido, querendo coin esta 
pergunta , dar a entender ao publico 
a sua não observância.

A questão pois, ainda que não re­
duzida aos seus verdadeiros limites, 
aos factos ; com tudo acha-se um pou­
co mais limitada do vago em queflu- 
ctuava- Dizendo respeito o tal para- 
grapho ao modo de collocar a juro os 
dinheiros do asylo ; vê-se que o que 
sepertende, é accusar a commissão 
<b> não ter dado os dinheiros com as 
garantias prescriptas no mesmo esta­
tuto.

São tres as quantias dadas ajuro 
pela commissão. Em todas ellas se ob 
sorvaram as garantias exigidas por 
aquelle paragrapho. Os devedores 
prestaram hypolheças livres e desem­
baraçadas, com certidões dos respe- 

,-clivos registos, e fiadores abonados, 
com bens livres e desembaraçados para 
garantia do seu pagamento, e são ou 
residentes de facto nesta comarca, ou 
st> sujeitaram ao juizo delia. De tudo 
isto existem nas notas publicas dos ta- 
behiàes as competentes escripturas, e 
na secretaria do asylo os respectivos 
traslados e outros documentos, que o 
Moderado póde examinar, que tudo 
lhe eerá franqueado.

Posto que a commissão, na collo- 
cação d’uma daquellae tres quantias, 
acceitou fiadores não residentes nesta 
comarca; nem assim deixou de cum­
prir o estatuto. O facto material da 
residência dos fiadores nesta comarca, 
não é garantia nenhuma do dinheiro 
afiançado; porque podendo elles mu­
dar a seu arbítrio a sua residência , 
essa garantia podia ser illudida, eurna 
garantia que pôde ser impunemente 
illudida, sem que. a lei lhepossajobs- 
tar , nào é garantia. Pelo queestare­
sidência material não podia estar na 
mente do author dos estatutos, mas 
sim o tacto juridico da renuncia do 
foro e da sujeição ao deste juizo. Es­
te facto é que não póde ser illudido, 
este facto é, que é uma garantia, es­
te facto é, que está no espirito dos 
estatutos. Este facto cumpriu-se. Lá 
estão as notas do tabellião, Já estão 
os documentos authenticos para o 
afinçarem. Accrescendo que um des­
tes fiadores, o snr. Prego, possueuma 
fortuna superior a 200 mil cruzados.

A commissão está tão convencida 
de não ter nesta parte ofiendido os es­
tatutos, e de ter obrado em harmo­
nia com elles, e com os interesses do 
asylo, que foi a primeira quem lhe 
deu publicidade pela imprensa.

A commissão não declina de si 
responsabilidade nenhuma de seus 
actos, porque está forte na sua cons­
ciência de que nada tem feito senão a 
beneficio do asylo; e na collocação de 
dinheiros ajuro, tem sido muito cau­
telosos , procurando não só todas as 
garantias de solvabilidade, mas tam­
bém da pontualidade do pagamento 
dos juros.

Escrevem-nos de Valença, que c 
isnr. major graduado Velloza, com- 
mandante do destacamento de infan­

taria n.’ 8, que se acha de guarnição 
áquella praça, fez celebrar no dia 4 do 
corrente — dia em que tanto se feste­
javam, em quanto viva, os annos da 
finada Rainha de Portuga], a Snr.* D. 
Maria II., de saudosa memória—uma 
missa de requiem, pela alma da Augusta 
fallecida, a que foi assistir com todo o 
destacamento do seu cominando. Es­
te acto de religiosa piedade, e dedi­
cação á memória da excelsa Rainha, 
cuja saudade será indelevel nos cora­
ções portuguezes , causou profunda 
impressão nos habitantes de Valença, 
tanto pela recordação que lhe aviva­
va , como pela veneração para com 
aquelle digno militar e seus subordina­
dos , que tendo por tantas vezes de­
fendido briosamente no campo da hon­
ra os direitos daquella virtuosa Prin- 
ceza, não esquecia agora a memória 
de uma Rainha, que já não existia.

O snr. governador da praça tam­
bém no dia seguinte deu ordem para 
que toda a força da praça fosse ás JO 
horas do dia seguinte ouvir missa pe­
la alma da augusta finada.

Honra e louvor a procedimentos 
tão nobres, a sentimentos tão dignos 
de um brioso soldado, de um cidadão 
probo, a quem o presente, que presa 
e respeita , não risca da memória o 
passado, que recorda com veneração.

Relação dos benfeitores que no anno 
findo concorreram com suas esmolas 
para a sustentação dos entrevados do 
asylo de S Jose desta cidade.

D. Anna Joaquina Duarte................  1/440
Anonymo................................................. 480
Antonio Gaspar Teixeira................... 1/200
Antonio José Pimenta Gonçalves.. 9/600 
Antonio José da Silva.......................... 8/340
Antonio Alves Martins....................... 1/440
Antonio Lopes Monteiro..................... 4/800
B nto José de Vasconcellos............ I/OUO
D. Eusebia Luiza Leite de Castro.. 4/800
Felix Joaquim Rodrigues de Carvalho 9/600 
Francisco Antonio Vieira A^elloso.. 2/400
Francisco José Pereira Braga............ 43/645
Francisco José da Silva Carvalho.. 2/400 
João Antonio d’Oliveira Braga.... 4/800 
Dr. João Cario» Pereira Soares d«

Azevedo , um carro de pão.
João Evangelista de Sousa 't orres e

Almeida.............................................. 2/400
João Luiz Pipa..................................... 3/840
José Antonio Pereira Mattos do Valle 5/000 
José Antonio Vieira Machado.........  480
José d'Araujo Braga............................ 4/800
José Francisco Ribeiro Forte...... 960
José Joaquim d’Almeida..................... 10/000
José Luciano Gomes da Costa.......... 7/200
José Pedro de Sousa Calheiros.... 2/400 
José Pereira da Silva Braga........... 1/920
Lnia José de Mattos.............................. 4/800
Manoel Antonio Pereira da Silva

G uimaiães....................................... 1/140

Manoel Desiderio da Silva................ 990
Exc.m* Manoel Ignacio de Mattos

Sousa Cardoso................................... 4/800
Manoel Joaquim Gomes da Silva

Braga Manso...............................  960
Manoel Jose' Raio................................. 5/760
Exc.”" Manoel Justino Marques

Murta.............................   2/880
Exc.™* Manoel de Magalhães Araújo

Pimentel.............................................. 17/800
Manoel Pinheiro d’Almeida Azevedo 960 
D. Maria Rosa da Fonseca.............. 4/800
Narciso José Gonçalves Corrêa.... 1/440 
Narciso José Lourenço Corrêa.........  1/440
Pedro Victor da Casta....................... 480

Por intervenção de Francisco José 
Pereira Braga.

Anna Maria Lopes.............................. 410
Antonio Joaquim Fernandes daSilva 480
Antonio Joaquim Pereira................... 2/400
Antonio Rodrigues da Silva..............  720
Dito de peditório rra freguezia de Ca-

vanellas................................................ 1/920
Delphin Luiz Machado B.andào.. 2/000 
Dito de pedilorio na freguezia ds

Frossos................................................. 1/300
Domingos Pereira Barbosa..............  480
Padre Francisco de Roriz................ 490
Francisco Soares (pedilorio na fra-

guezia de S. Mai linho Dume.... 1/380 
João José Gonçalves................ .... 800
Joaquim d’Araújo.............................  1/220
Jose Alexandre Teixeira..................... 960
Dito do pedilorio na freguezia de S.

Marlinho Dume.............................. 1/180
José B.iplista da Silva.................... 1/200
José L ite Rodrigues Braga...........  240
José Lopes Carvalho........................ 1/920
Luiz Teixeira da Silva...................... 4/500
Al anoe 1 d’A breu................................... 240
Alenoel Pereira Barbosa..................... 430
Miguei José da Silva Braga........... 8/400
D. Rosina de Aguiar.......................... 2/400
SebasFão Pereira de Barbosa............ 480
Vários.......... .. ................íó*;:'. :... 7/700

Somma.... 822/265

Discurso do snr. ministro da fazenda, 
Fontes Pereira de Mello , na sessão 
de 8 de Fevereiro, na camara dos 
pares.

(Continuado do n.' 24.)

O orador — Eu peço perdão ao digno par 
porque ninguém deve ser mais attencioso para 
com s. exc.* do que eu que tenho recebido 
provas da sua bondade, que tomo como fine­
zas, a que não sou mdifterente ; por tanto se­
ria injustíssimo se fosse aggredir o digno par; 
porém , eu não faço senão defender-me ; não 
ataco ninguém ; estou-rne justificando ; e o 
digno par, que fazia parte de um corpo mo­
ral chamado ministério de 18 de Junho, por 
mais diligencias que eu faça, tenho de o en­
volver n’algumas censuras, que todavia serão 
o mais brandas que me fôr possivel em rela­
ção a s. exc.* ; de resto eu não vejo agora 
aqui senão o snr. conde de Thornar, que era 
o presidente do conselho nesse ministério, e 
tudo o mais desapparece ao pé delle. Mas o 
snr. visconde de Castellões perdoar-me-ha que 
eu lhe diga que não intendeu bem o meu ar­
gumento ; de certo, porque eu não me expli­
caria com clareza.

Eu disse que havia marinheiros aos quaes 
se deviam 40 rnezes, e que não acontecia as­
sim ao batalhão naval que era pago em dia- 
o que posso provar com documentos. Falia, 
rei, por exemplo, da fragata do deposito: 
nesse navio estava um destacamento do bata­
lhão naval, e todos os 15 dias vinham reman­
do pelo Tejo nos respectivos escaleres o» ma­
rinheiro» que estavam rotos, e com uma di­
vida enorme, para conduzirem os officiaes in­
feriores do batalhão naval que vinham rece­
ber a quinzena! Voltava depois para bordo 
o escaler , e então representava-se alli a sce- 
na do pagamento aos soldados, ficando os
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marujos a olhar! Esta desigualdade parece 
incrível que se podesse sustentar por tanto 
tempo ; é uma cousa que espanta , mas o fa­
cto existiu.

Snr. presidente, o digno par accusou ain­
da o nobre duque de Saldanha por ter feito 
uma revolta a fim de melhorar a sua situação 
particular (o snr. ministro da marinha — Ou­
çam). Dizia o duque de Saldanha, exclamou 
o digno par, que estava morrendo de fome , 
tendo 6 mil cruzados de renda, um dos maio­
res ordenados que se dão neste paiz. Por este 
motivo o actual presidente do conselho de mi­
nistros fez uma revolução, em que todavia 
não foi s guido por um único homem que ti­
vesse bayoneta I E' muito notável com tudo, 
snr. presidente, que um homem apenas acom­
panhado por 5 ou 6 oíficiaes, atravessasse in­
cólume e a seu salvo, o paiz inteiro, o paiz 
inteiro, sem levar comsigo uma uoica bayo­
neta! (apoiados) Parece incrivel, snr. presi­
dente, que o povo portuguez , qu<5 sympalhi- 
eava tanto com o digno par e com a sua po­
lítica, que as suas próprias auctondades, não 
achassem um indivíduo em todo o reino, que 
deitasse a mão ás redeas do cavallo em que 
montava o duque de Saldanha, (apoiados) 
Este facto, sr. presidente, qti- <■ notorio, não 
abona extremamente a influencia do digno 
par, nem as sympathias do paiz por s. exc.* 
As bayonetas então eram pelo governo; mas 
se nem o exercito, nem o povo, tolheram o 
passo ao duque de Saldanha, é porque o pen­
samento da revolução era nacional, (apoiados)

Sr. presidente, declaro, pela minha hon­
ra, que não tenho nenhum sentimento de odio 
ou malquerença ao digno par, mas hei de co­
operar , quanto me fôr possível, para que 
s. exc.* não torne a assentar-se nestas cadei­
ras, (apoiados) Enganou-se por tanto o digno 
par, suppondo-me urna tenacidade e amor á 
pasta, que nunca tive nem posso ter; cederei 
de melhor vontade este logar, logo que esteja 
seguro do que osystema governalivo do digno 
par e a sua potiliea não hão de ser motivo 
ou pretexto, para se repetirem as scenas de­
ploráveis porque passou este paiz durante a 
sua administração (apoiados). O poder, é a 
causa menos invejável que existe nesta terra; 
não e de certo pelo conservar que o ministé­
rio se mantém no seu posto ; mas o coinpro- 
m sso político que todos os governos teem 
com os seus amigos, e com o paiz principal­
mente, impede os ministros de abandonarem 
os seus lugares. Por em quanto contamos 
com a opinião publica, e ella nos adver- | 
tirá quando é tempo de deixar o poder; foi a ; 
tenacidade do digno par em querer sustentar 
estas cadeiras a todo o custo, que deu em re­
sultado as deploráveis vicissitudes de que o 
paiz foi victima desde 1812 até 18&1. (apoia­
dos)

Snr. presidente, o digno par era o ulti­
mo nesta terra que podia levantar uma voz 
de censura ao duque de Saldanha por se ter 
insurgido contra o governo, se assim quize- 
rem dizer. O digno par que deu um docu­
mento novo na historia de todos os tempos; 
o digno par que fez uma revolução contra si 
mesmo , á força de não ter contra quem se 
revoltasse, nâo tem authoridadade pessoal 
para usar da palavra no parlamentoaccusan- 
do os seus adversar os por terem Seguido o 
exemplo que s. exc.* lhes deu , sem comtudo 
se acharem nas circumslancias que tornaram 
aggravante e excepcional o procedimento do 
digno par. (apoiados) Eu posso fallar nesse 
assumpto, porque nunca entrei em revolução 
alguma; só tenho desembainhado a minha es­
pada em defensa de authoridade legal. Mas 
nem conto isto como uma virtude, nem cri­
mino os outros, pelo contrario refiro um fa­
cto do qual talvez seja uma das cousas pri­
marias a circumstancia de não serainda mui­
to velho; se os meus poucos annos m’o não 
tivessem impedido , de certo que , contra um 
governo de facto, me teria honrado, acompa­
nhado os valentes que pelejaram as bata­
lhas da liberdade, (apoiados)

O digno par sendo ministro fez uma re­
volução para pôr fóra os seus collegas. O du­
que de Saldanha insurgiu-se contra o digno 
par, cuja política a nação condemnava ha 
muito tempo, (apoiados) S. exc.* assentava- 
te nos conselhos da sôbetana , e Icvanlava-sc 

contra o governo presidido pelo chefe do 
estado, de quem era ministro; o duque de 
Saldanha, graças ao furor demissono do digno 
par, tinha pouco mais considerações e guar­
das do que aquellas que deve todo o cidadão 
ao governo do estado.

Não se lembra o digno par que demittiíi 
o pobre duque de todos os cargos que exer­
cia , que lhe tirou todos os seus officios. em­
pregos e commissões, e que o reduziu á con­
dição de marechal do exercito ; porque essa 
lhe não podia arrancar também! (apoiados'! i 
Não se lembra já o digno par de qiie de ou- I 
tro alto cargo inamovível, deu o nobre duque i 
de Saldanha a sua demissão honrosamente an­
tes do movimeiilo de Abril ? (apoiados) Com­
pare o dignei par a sangue frio e no remanso ! 
do seu gabinete a situação do duque de Sal­
danha com a de s. exc.* em 1812 , e veja s<- 
ha paridade entre ambos. (() snr. conde de 
l’homaf—lla-de haver). Não duvido; o di­

gno par tem tanta habilidade !..(risoj O no-j 
bre duque, snr. presidente, não estava mor­
rendo de fome, tião é exacto. S. exc.* de­
clarou nesta casa na sessão de 1851 , que não 
só não estava morrendo de fome , mas que a 
generosidade de alguns amigos lhe dava o 
mesmo que a pouca generosidade de s. exc.* 
lhe tinha tirado. Já vê v. em * e a camara 
que o rnarech.d Saldanha, longe de morrer de 
fome , estava habilitado a viver decentemen­
te , pobre sim ,*em relação aos ricos da terra 
mas honrado, porque o duque de Saldanha ê 
pobre, e honra-se com isso, apesar de tm 
exercido os rr.ars elevados cargos do estado 
desde a sua mocidade! (apoiados) Elle, que 
vive mais que modestamente, elle que não 
posiue outro’ bens, além de alguns palmos 
de terra sobre os rochedos de Cintra , com­
prados com o preço da generosidade nacional, 
com o preço -da dotação que a elle , assim 
como a outro dlustre general , que está pre­
sente, e a um distincto estadista , que a mor­
te roubou á patría, em remuneração de ser­
viços relevantes, votaram as cortes em 1335! | 
(apoiados, muito bem).

Entrou o snr. ministro dos negocios da ■ 
justiça. (Continua';. j

NOTICIÁRIO.
Reiteração de pedido. — Já em outro 

lln.‘ deste p«r:odico pedimos á Ca-j 
mara de Bareellos, prestasse a suaat- • 
tenção ao mau e perigoso estado em 
que se achava (e ainda hoje se acha) 
urn pontiihào alluido na freguezia de 
S. Juliào de Passos, e como continue j 
no mesmo estado, continuamos nus 
também pedindo á iil.“* Camara pro­
videncias a tal respeito, e lembra­
mos seria melhor aproveitar a estação 
favoravei para o indispensabilíssimo 
concerto do dito pontilhão.

— Kinhos. — Desp icharam-se para 
Inglaterra no dia 20,364 pipas de vi­
nho. No dia 21 , para Inglaterra , 96 
pipas , para Brémen 12 pipas. No dia 
22 para Inglaterra, 67 pipas, para 
Montreol 320 pipas. No dia 23 para 
Inglaterra, 413 pipas, e para Stolchol- 
mo 10 pipas.

— Pedido. — Pedimos ao illustre 
cabido da Sé Primaz, que mande com­
por o relogio que tem na torre da sua 
igreja; pois que sendo este relogio 
aquelle porque toda esta cidade se re­
gula, ha mais de 2 mezes que anda 
desconcertado.

— Movimento dos expostos de Bra- ! 
ga. — Existentes em 30 de Junho do 
anno economico de 1852 a 1853 , 75 0
— entrados desde o 1.’ de Julho de 
1853 até 31 de Março de 1854 , 210
— fallecidos S7 — reclamados 5 — en­
tregues aos paes 25 — findaram a crea- 
ção 36 — total existente em 31 de Mar-

do 1854 , 327.

— Preço da carne.—Téndo os >.n i - 
chantes desta cidade feito uma repre­
sentação á camara, para elevar o pre­
ço da carne, êm attenção á alta do 
preço do gado, conseguiu a mesma 
camara que elles per um termo se obri­
gassem a vende-la por 60 reis desde o 
dia 11 do corrente até 24 de Junho.

— Preço medio dos cereaes ate ao 
dia 4 do corrente.

o <p 
“I S

Amares......................... 800
Barcellos ...................... 890
Braga............................ 850
Cabeceiras................. 840
('elorico.........................1100
Espozende................... —
Fafe.............................. 960
Guimarães................... 920
Penella.......................... 84 0
Pico de Regalados. .. 900 
Povoa de JLanhoso. . . — 
Prado........................... 850
Terras de Bouro. . . . 930 
Vieira...................... '. .. —
Vilia Chain................. 900

o cu 
'55 •-
4> O-

«?
460
5 1 0
450
510 
5 00 
480
600
590
420
460 
600 
460
450 
560 
460

o o

,iq
<

400
445
400
450
500
43 0
480
480
400
390
460
400
4 00
470
400

V illa N .* de Famalicão 880 510 460
— Cometa. — Continua apparecen- 

do cm direcção do noroeste.
— Prorogação. —Foram proroga- 

das as côrtes até 16 de Maio.
— Carestia —O pão e vinho no 

Porto sobem de preço.
— Agoa-ardenle. — Continuam a 

baixar os preços d’esta no Porto.
•— Concurso.— Por decreto de 23 

de Março foi mandado abrir concur­
so para provimento da igreja de S. 
Salvador da cidade d’Elvas, no mes­
mo bispado, e Santo André de Fer- 
mentellos , no bispado d’Aveiro.

— Furto.— No dia 23 de Março 
na freguezia de A bbadim concelho de 
Cabeceiras de Basto , foi encontrada 
a roubar Joaquina do Mordomo, da 
freguezia de Refojos , tendo já em si 
quatro varas e meia de pano de linho 
e uma galiinha, que tinha furtado a 
Rosa de Campos e irmaã Anna, d’a- 
quella freguezia.

— Festividade. — Houve sexta fei­
ra na igreja dos extinctos Congrega­
dos a festividade de Nossa Senhora 
das Dores, o rico e sumptuoso aceio 
do Templo , a escolha do digno pre­
gador o illm.’snr. Padre Antonio Ber- 
teiros nada deixou a desejar: a con- 
currencia foi como era de esperar, im- 
mensa.

— Hyena.— Na proximidade da 
casa do snr. conde da Graciosa foi 
morta uma hyena.

— Antes assim. — Parece que se 
não verifica a moléstia das vinhas na
Bairrada.

— Desordem. — Deu-se entre dons 
estudantes da Polytechnica no Porto 
ficando um destes ferido.

— Prisão mullograda. ■— Constando 
na administração d’este concelho que 
proximo ao Bom Jesus do Monte, re­
sidia um indivíduo, chamado Bento 
Gomes, do lugar das Leiras, freguezia 
de Travassos, concelho deFafe, e que 
occultava o nome, tomando o de José, e 
que tinha relações com contractadores 
de cavalgaduras e porcos, tendo ven­
dido na feira d’esta cidade, uma por­
ca prenhe que também se dizia ter si*
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d > roubada, o sr. José Lourenço dos 
Sanctos, empregado da mesma admi­
nistração, acompanhado d’alguns ca­
bos <h? poli -ia, dirigin-se áquelle si­
tio para o reconhecer e tomar informa­
ções, porém pòde evadir-se deixando 
tinia cavalgadura que foi constituída 

■em deposito em casa d um taberneiro 
alli-morador Na noite seguinte foi 
r mb ida a dita cavalgadura ria casa do 
mesmo taberneiro, entrando os ladrões 
por um rombo aberto no telhad >.

— Prisão. — \ requisição do admi­
nistrador do 2." Bairro do Porto , fi>- 
rim nesta cidade presos e remettidos 
para aquella José Francisco Ferreira 
por alcunho o brazileiro , e Joaquim 
Pimenta, oíliciaes do fabricante José 
Dionisío da Costa, suspeitos do cri­
me de roubo commeltido naquella ci­
dade do Porto, lísta diligencia foi en- 
carragada ao snr. José Lourenço dos 
Santos, que nella se houve como cus- 
tu ma.

— Afogamento. —- No dia í> do cor­
rente peias 11 horas da manhãa na 
frcgiiezia de Crespos, foi encontrada 
afogada em uma poça d’agua Ajina 
Maria d’O!iveira, da casa da Deve-za 
da mesina freguezia, e que se diz pa­
decia gota coral,

— Faliecimenlo. — No dia 8 do cor- 
rento falleceu quasi de repente João 
José Narciso, empregado da adminis­
tração deste concelho. Foi afléctado 
<l’mna congestão polmonar.

-—Sermões. — Hontem houve ser­
mões nas igrejas da Congregação do 
oratorio, ede Santa Cruz; sendo pre­
gadores naquella o reverendo fr. Ber­
nardo, egresso Carmelita, e nesta o 
reverendo fr. Joaquim egresso Fran-! 
ciscano.

— Errata.Em o n.’ 24, de 5.* 
feira, pag. 1.*, col. 2.a, §. 2.*, lin. 2.a 
onde se lê — agrabilidade — deve lêr- 
se — agradabilidade- —

— Fallecimenlo. —Falleceu em Lis­
boa o snr. Bernardo Gorjão Henriques. , 
Tinha sido ministro do reino, e presi­
dente da camara electiva.

— Bispo do Porto. — A noticia of- 
hcial da eleição do snr. bispo do Al­
garve para a diocese do Porto chegou 
no dia 5 do corrente áquelia cidade.

— Assassinato.— O filho do almi­
rante grego Canaris, na sua passagem 
para Constantinopla , foi assassinado 
com uma punhalada nas cosi as.

— Concursos. —■ Acham-se a con- : 
curso as igrejas de S. João Baptista 
de Lampas (Cintra), Santo Andre de 
Stfsela (Lamego), Santa Luiza (An­
gra

— Baixa do azeite. — No mez pas­
sado realisaram-se em Génova e Tries- l 
te algumas compras de azeite de su-: 
perior qualidade para Portugal e In­
glaterra, isto em consequência da-bai-' 
X i que soífreu este genero ; podemos ; 
por tanto esperar não só o abasteci­
mento, mas até o abatimento nos; 
preços actuaes, o quê é de grande ; 
conveniência.

— Desgraça. —■ Dons soldados do ■ 
regimento de granadeiros da Bainha, 
ficaram feridos, um porque lhe reben- 
Fr>ii a arma na mão , e o outro incen­
diou-se-lhe a pulvora na patrona, e 
peito, aonde tinha mettido alguns car- 
tòchos , isto na occàsião em que a 3 a 
htigada compo.Li dos batalhões de ca-

çadores 2 , infanteria I e granadeiros 
da Bainha, fazia exercício de fogo no 
Campo Pequeno. Forafn logo soccor- 
ridos com curativos pelos cirurgiões 
dos corpets.

— Preço .dos generos no Porto.— 
Trigo 900— Barbella 760 — Serodio 
840 — Ribeirinho 900 —Ilha 820 — 
('enteio 560 — Milho 480 — Feijão 
branco 520 — Vermelho 560 — Ama- 

j rello 520—Miudo 479 —(levada 370 
; Batata 310 — Azeite 6^250 — Unto 
' Ijjgoo — Carne de p< rco fresca 2^650 
. - - Difa defumada . meios e presuntos 

6 (3'300.
— Kuccina — Continuam a vac- 

j cinar-se na casa da camara desla ci- 
’ dade , os expostos que ainda o não 
i haviam sido, e Iodas as pessoas que a 
pertendam ; sendo de muito boa qua­
lidade a vaccina ultimamente chega- 
la p<>r ordem do exc governador çi-

■ vil Tem vindo vaccinar se aqui alguns 
expostos das rodas de Barcellos, Gui- 

i marães e Villa-Nova, a fim de serem 
i ahi depois vaccinados os mais expos- 
‘ tos e partieulares.

— Lê «e no Porto e Carta ;
Pm modelo dos criados. — Um 

dos creados ria Torre da Marca, Cujo 
nome quizeramos aqui escrever, sen­
tiu de tal modo a morte do snr. Fran­
cisco Brandão de Mello, que não po 
deudo mostrar a sua pena por um acto 

: mais expressivo, quiz encerrar-se nas 
catacumbas de S. Francisco com o ca­
dáver do illustre finado, por isso que 
este dissera que só o enterrasem 3 dias 
-depois da sua morte. 1’/ muito d’ad- 
míração num homem do povo este 
procedimento; porque raros são os 
homens do novo que não se possuam 
de terrores superticiosos em casos se­
melhantes a este.

o Na casa da Torre da Marca cos­
tumam servir até ao cabo da sua vida 
os creados que lhe captivam a sua 
amisade por estas provas desinteressa­
das d’aí!eição.

— Lê-sé na Concorãia :
« Círio monstro sessenta e 3 arrobas 

de céra.—.Segundo a Paz. de Sevilha, 
entram na confecção do cirio paschal 
que hade ser collocado este anno na 
cathedral d’aquella cidade. »

a Dinheiro. — O governo hespanhol 
vai fundir com a brevidade que lhe 
fòr possível, as moedas columnarias, 
(pie se acham ainda em circulação, e 
que muito embaraçam nas transaeções 
mercantis pela diíliculdade que ha em 
serem contados, e Sobre tudo por es­
tarem muito cerceados. Com o novo 
systerna monetário tornava-se muito 
necessária esta medida. ”

« Distribuição. — O imperador A le- 
xandre, da Rússia, irmão de Nicolau , 
queria fazer da França um estrado pa­
ra as senhoras russas; d’1 nglaterra , 
um logar para pescar ao anzol ; de 
Hespanhae Portugal^ um olival; que­
ria o Báltico para patinar; o Caspt », 
para se banhar, o Mar-negro para se 
lavar ; o Pacifico para pescar á rede , 
a Tartaria para pastos de gados ; a 
Pérsia e a Georfgiapara vinhas, a Tur­
quia, para jardim ; a Polonia para 
uma casa de campo , a Findlandia e a 
Piandia para caçar, e todo o norte da 
America para desterros e presídios de 
aíguem que houvesse nestes paizes.

O Temente a Deos não deixa de ter 
j os mesmos desejos 1 »

o Consciência. — A quem faltar uma 
1 joia d’ouro, acha-se nesta cidade, ha 
: uma porção d'annos, dirija-se ao snr.
padre Manoel da Silva , no collegio 
da rua d’ Almada, n

<•- Desastre. — Escrevem de Charlo- 
, temburgo em data de 21 , que o Rei 
I da Prussia passeando nos jardins do seu 
; castello cahira d’encontro a uma ar- 
vore, fazendo no olho esquerdo uma 
ferida que inspira sérios cuidados >>

WtÍrior^
i

Os russos fizeram no dia 15 de Mar- 
ço uma tentativa para se apode- 

rarem de Tuitokai. Esta tentaiiva fui 
seguida de grandes perdas. As tropas 
russas cobriam já aponte que haviam 
estabelecido , (piando o fogo dou 
turcos rompeu com tal violência so­
bre a ponte que a cortou sendo leva­
da pela corrente, com tudo o que con­
tinha.

A perda dos russos , é calculada 
em 2000 mortos, tanto na ponte co- 

I mo na margem do rio. OsTurcos qne 
j estavam abrigados em entrincharamen- 
j tos, a sua perda foi quasi nulla.

O Alrnirarde Napier deixou no dia 
21 Copenhague, e foi reunir-se á es­
quadra, que na participação thelegra- 
phica annuncia ter chegado no dia 26 

j á vista de Kiel.
Uma participação de Malta com 

data de 24 annuncia a chegada dos 
generaes francezes Canrobert Besquet 
e Marfemprev com 72 officiaes, 800 
homens. 72 cavallos.

Porismoúth 25 de Março .
A Gorgona , curveta a vapor de 6 

peças partiu para o Bahiço com deí- 
i pachos para Sir Charles Napier, 1c- 
; vou a bordo algumas caixas de revol­
ver! (pistolas de 6 canos ou tiros) des­
tinadas para as tropas do mar.

— Da Inàependtncc Bi lge, na sua 
resenha política, tiramos os seguintes 
paragraphos, que julgamos de maior 
interesse.

Vamos immedialamente ao grande 
rumor do dia Este honto já linha che­
gado ao nosso conhecimento na sexta 
feira, mas absti vemo nos de fallar hon­
tem nelle, porque nos parecia inve­
rosímil. Hoje a nossa correspondência 
de Pariz diz-nos que alli circula igual­
mente este boato. Devemos pois, men- 

i cional-o, prevenindo todavia os nos- 
■ sos leitores contra a sua exactidão.
Tracta se d’um sanguinolento coni- 

j hate no Mar-negro , parece que um 
I cómboy turco escoltado por fragatas 
I inglezas e francezas, fòra atacado jun- 
í to de Bitoum pela esquadra Russa, 
cujo altrierante fòra morto.

( Noção)
— Pode asseverar-se e dar-se como 

certo n passagem do Danúbio pelas 
forças russas, ignorando-se a quanti­
dade d’estas; parece que a passagem, 
sendo tentada em tres pontos fòra ma-í 

j lograda em dous.
Stockolm. — Cartas dalli annu€'| 

ciam a morte do duque de Suderma-’ 
nia , filho primogénito do rei da Sue-

I cia.
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